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Ceimtação Do se-Drinto A JGnEZA DE SATA Matt DE STARA ZAGORA, EM ACÇÃO DE GRAÇAS PELA VISTORIA DOS HERCITOS ALiADOS DOS BauxANt Asatóre O nt Eranão 1 DA BULGANA, OR PRINCIPES ALTOS DIGNITARIOS É EOVO. O HbA FERNANDO Bacen ALIADOS DOS Baixa 

(Segundo um desenho de E; Viliers da «The Illustrated London Newsv)



O OCCIDENTE 
    

  

ste lindo Outôno de Portugal já estremece e ec, leva as mãos afiádas a Fadnho e magoado, tem quod tera, dente calntras aermitentes 

nostalgica de repoiso. Os Blhos alongam de-lhe tristemente na visão das fblhas que soluçam e tumorejam despedidas 
abandono, pelas alamedas, onde o vento gira o “leo danttaco dos destinos incognoscivels TE nas radículas mais subi € profundas daa 
dundo, á onde os Sentidos se dão aa mãos, em ronda musica, aureolados da percepção divina das coisas =o Outôno pá vinda soadôra e as Sombreada do Taverno. E” tem caprichos de doente, Itita, importuna, ergue as mãos em à “ipios dolorosos e lá se envolve; longe, do long 
nfs cinzas da paisagem. De onde à onde, volte: 
nos um olhar de compassiva alegria, más lê-se eso liar 0 rio melancólico e deimaiado de 

& toluma. ecôa longamente mas, abobadas do tempo e conjuga harmonia sinfónica do In- vero, que marcha em omiva funebre, Às tar des são invastis de sombras, peliçs, lamas e 
E/0 Ono é cheio de graça na atitude agó 
O Ouitno morre em encantamento colhamo nos saudosos 

     
  

   

  

  

  

  

  

  

      morte, capo seu lado. É numa destas (ras e caprichosas tárdes de outôno, & hora em que as nostas elegantes come- 
fliorenos ion Sob o dsfárc eme da velo 
nos comunicou a notícia do assassinato de D, José Canalejas. À, noticia vibrou repentina, e incape rada, em todas as direcçõis, pela cidade, Os jor- maes! expuseram pressurosos mos lncardls, Jaco 

mca e um pelampago de Canoidad & 
forte dos grandes momentos. É Bias Dnsamos disto a dr sentida ão fi tão persistente e absorvente que trapejasse de eus funebres a alma fria e egosta do alíacinha 

  

  

  

  

       

  

    

  E passou. Na verdade, para quê semear de fóres, de la grimas lamentações imuteis a memoria dum Ho. mem como  Canalejas que morre, firme é sim- patico mo seu pôsto de guerra? Sim, o vácuo que à sia morte produiu na po- tica” interna, do reino vizinho, É grande, diheil, mas não absolutamente impossível de preencher. É estudioso, ponderado, e elegante de espírito, engenheiro sablo da complexa engrenagem polí. tica de Espanha, Canalejas soubera já, sem du- vida, que da trama espessa das consolaçõis e on. trariedades da sua vida, seria compensado con Asura no repoiso intangivel da morte e olvido. Para que lamental.o, pois? Ha. dias, um pobre diabo inofensivo, doido pensionado em Rilhafoles, ao ver me, por acaso, Correu a apresentar me solcitos cumprimentos. Tncinaça sobr à orelha cerdas comprido ôrro de pano pardo e carminhava na atitude im- 
onente dum marechal. Ao referirme à sua saude, o doido teve um gesto bonito de enfase e langul. 
dês: É al meu caro senhor E E Sofro uma doença incuravel de que fatal- mente morro. E horrivel Que doença? ENC dr eta censinio de morrer por fatalidade, Esta filosofia baratinha exposta, assim, pio rescamente, por um pensíonado de Rilhafoles, não à regeltamos nós, em essencia, nem à regei dubitavelmente, o altisimo bom senso de 

retanto, é natural e da mais trivial diplo macia, que sé lance, de todos os cantos do mun- do, sobre o feretro daquella Carcassa, fbres, ds múncheias, de magoado sentimento e! grinaldas de panegfricos Os soberanos estremecem nos tronos e anu- viam, à subitas, as frontes duma lutuosa medita- são. À morte do lomem, nada importa À perda do seu poderoso espírito será facilmente vencive. Mas é 'que daquela retorta fúnebre alteiam-se agoirentamente fumos sombrios que traçam las tenebrosas. e. ameaçadôras nos horisomes das suas visualidades, É por isso os soberanos estre- mecem e o papa inclina à fronte em murimurosa 
PE por isso todos os gabinetes de nação se dão, nesthora, as. mãos em solidariedade e fraternidade, TE tambem o nosso parlamento, escancarado de fresca. data, se associou, em dolorida sessão, ao «bro de lamurias que csvozeia indefinidamente por todo o orbe clvlisado, 

  

  

  

  

  

   

  

  

  

Isto vai mal, 

  

  

        

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

Sua Ex+ 0 Pussidente DA RepUnLICA A BJRDO HO «Bexyamix Consranro, ACOMPANHADO DOS SR6. MINISTROS DOS ESTRANCEIROS, DA MARINHA, E MINISTRO DO BRASIL, 
RECHHIDOS PELO COMANDANTE SR, MOURÃO SANTOS. 

O alfacinha ergueu por um momento os olhos. 
dalguma elegante atáxica de vítrina chic, á es- 
crevinhura hicroglifica do placard, reteve por um momento a átenção e repoisou a, emfim, é refestelou-a com gula em algum corpo. de manie- 
quim carnoso e ambulante, que pairava sobre à 
calçada, envolto em peliças, e empenachado de 
plumas, ao alto, em catavento, sobre o chapeuzi- 
nho de inves 

  

     

Isto, porém, não implica que chegado o dia de notêmbro — dia do aniversario vigessimo ter. ceiro da Republica Brasileira — o nosso bom po vinho não 6 festejase e celebrasso, afervorádo 

rias de luz tomerilando à prata foca e tosca das 
Por parte des altos representantes da Repu- 

       
  

    

blica Portuguêsa — congratula 
çôis de regosijo so fizeram entusiasticamente nas 
duas casas do parlamento. E o nosso vencrando 
Presidente — Sr, Dr. Manuel d'Arriaga — foi 
apresentar, em nome do povo português, cordeais. 
felicitaçõis, ao fraterno povo brasileiro, nas pes-. 
sõas da oficialidade do Benjamin Constant. 
Dicas em bráza estrugiram em vivas vchementes. 
e os canhois salvaram de momento na confirma- 
ção gigantesca do aplauso. À tripulação passou. 
em continencia e os pavlhois erguídos agitavam- 
se num trémulo comovido á brisa da tarde outo- 

Na camara do comandante, o Champagne 
foi servido e sua Ex o Sr. Presidente Arriaga 
levantou a sua bela cabeça de pocta, falando de 
mar e sonho e de harmonia social 

     
    

  

       

  

Os estudantes do liceu central de Castelo Branco —consoante me diz alguem dessa cidade = esboçaram um gesto belo de cólera, protes. 
tando “em massa, Contra à expoliação irisanto que se tentara fator, a favor do Museu Machado de Castro, de Coimbra, de objectos artísticos do seu Paço Episcopal. Não “conhecemos nossos presados leitores a cidade de Castelo Branco? Seria tentado à aconselharJhes uma visita de dias a ema pequena cidade de provincia, se ea o omesse molestalos — na alia, apresentam dos muma convivencia estranha de gente biso- ha, suspicaz e malcavinda = no corpo, aboletan- doos em hoteis de minimos requinte culinaios & passeiando-os em Tuas ladeirántas, tórtuosas e ingentamente caleetadas, De resto, é uma cidade limpinha, de aguas levisimas & púrissimos aves. Tem botitas vistas e maravilhosssimos trechos de ceu, ao pôr do sol Dantes era dever Dos longes indefinidos dos seus horisontes,er- ms vagamente, tenuíssimas poeiras de len- dias que as ávósinhas, de olhos sonambulos, ex plicavam, dobando a estria, & lareira, pel fes de inverno. Pelos campos de redór, havia claeiras agoi- rentadas de bruxedos onde um ou outro moctam- 
bulo apavorado, de regresso do casal, tinha visto fogueiras. rubras vislunbrando eombras demo- 

Ão llantar da meia noite, lá subia do seu en- camtamento, no funio profúndo do poço episco- 

  

  

     
  

  

  

  

    
  

pal, o menino de calção vermelho e lá assomava. 
ele 4 amurada, bailando e cantando entontecendo 
tardivagos. Dantes cra deveras interessante. À Civilização marchou lentamente, seguras mente, sobre aquela terra de encantamentos, de. vasto sarças, invadiu clareiras, deslumbrou joe eleticos Cavernas de misterio, cavou nas 
nicamente de penachos fumosos o alenci tico daquela paisagem e as aves de magia que faiam ninho & gorgivam nas frança ds her culeos 6 magnanimos sobreiros da Beira, ergue- ram vôo, pairaram € desapareceram para sempre, nos longes cincreos da Distancia, 

Hoje É uma cidnd pacata, de Casas bar 
Depois das guerras-iberais, cobracejaram so bre à Beira aventureiros gananciosos, alovanta” 

ram um pavilhão alto de Caciquismo intangive, é resugaram na € resequiram-na. É com a mala dada Beira Baixa, à sua capital - Castelo Branco. E assim, mitrádinha e malamparada, cla tro: pegou até hoje, desde então Do tAno a objectos de are o desleixo (oi abs luto, somente desculpavel pela ignorancia crassa e estupida dos as dono Palacio Episcopal —com os seus preciosos panos de arrás, e curiosos retabulos do seculo vi é magnifico jardim, traçado elegantemente, ão geito de Italia, do seculo xi foi lorpa” mento abandonado ao tempo e furia vandalica “os profanos 
Uma preciosa ermídinha, distante da cidado duas Teguas,— à ermida dá Senhora de Merco- les— é de vez em quando entregue à brocha ca- prichosa dum caiadôr de rebbco, O seu elegante portal gotico é, & vezes, de tal modo e tão tr Seiramente pintalgado, que à veneranda capel. nha chega ' parecer uma loja de lnturarias E 
Agora, o gr. Gonçalves, directôr do Muscu Mar chado de Castro, de Coimbra, penalizando-o, sem duvida, o descarinho quas! criminoso. com que eram trátados os poucos, mas incontetavel- Mente preciosos. objectos de arte de Castelo: 
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Branco, do sr, Ministro da Justiça! requisito os 
para o seu Museu. j E TE concordemos — a requisição seria justa — se à cidade permanecesse idiotamente como até hoje, nessa indiferença erudelisima pelo seu pa- 

Mas meus caros amigos — tempos decorreram. E a cidade, no ver-se cxpoliada, ergueu sé num assômo, em dolera que era já no momento amr desperto e juro, em conseeuia, proibir cao. 
âmeaça, qu lhe arrancassem do selo à ata per. tença legitima e incontestada, 

Este gesto redimiu à cidade do seu artipiante csime de seculos! 

—% 
PELO MUNDO FÓRA 

  

  

  

  

Antonio Consina. 

Notas um curios.   

Morto do presidente do conselho de ministros. 
do Espanha 

No dia 12 do corrente o telegrapho anunciou 
por toda a parte a morte cobarde e traiçoeira de. 

  

D. José Canalcjas, presidente do conselho demi. nisiros de Espanha, e uma das figuras d destaque d'aquella nação e mesmo da Europa, attendendo ão seu papel preponderante na acção, dliplomatica dos ulimos tempos. “Xs 10 horas da manhã daquele dia o sr. Ca. nalejas sabia de casa para presidir a uma re dos ministros na Puerta dal Sol, onde está o m piserio do trios, Como de contume, faia 0 trajecto a pé, não obstante as prevenções anony- mas de que de planeáva eliminá lo violentamente; ao chegar a uma livraria estabelecida à esquina q Gale Caretas, parou para vêr as novidades terarias, Approtimou se então. do presidente m individuo que fer fogo sobre elle quatro ve- 

    

    

  

    analejas cahiu logo. morto, pois que à pri 
aneira balla entrava-lhe por detraz da orelha, des 
truindo he o cerebro. O assassino pretendeu fugir, mettendo-se por 
entre as carruagens; mas um dos agentes que 
seguiam o presidente vibroulhe uma bengalada 
na cabeça. Vendo-se perdido, disparou contra si 
o mesmo revolver com que assassinára Canale jas. Chamava se Manuel Pardifias Sarrato, de 28 
annos, natural de El Grado, provincia de Hucs- 

a, de profissão pintor decorador. 
Esteve em Lisboa por occasião do 28 de Janei 

ro, oceultando-se durante 43 dias nà casa de um amigo morador na rua da Bica de Duarte Belo. 
Pouco depois foi expulso, indo para os Estados 
Unidos. Residiu em Paris e Bordeus, sendo cons- 
tantemente vigiado, o que não O impede con. 

D. José Canalejas nasceu no Ferrol, Galiza, 
em 31 de julho de 1854; era filho de D. José Ca. 
nalejas y Casas, engenheiro industrial, Dotado de inteligencia viva e precoce, traduziu do francês, 
quando tinha apenas 1o annos, uma obra intitu 
lada Luis ou o joven entigrado. Cursou com dis. tincção a Universidade de Madrid, formando se 
em philosophia e letras, faculdade de que foi 
nomeaio cathedrtico auxiliar em 1872. Ainda estudante, entrou no jornalistno,fundan- 
do La Gageta Escolar. de coliaboração com D. 
Angel Polido, D. José Ruiz Gomez, actual consul geral de Espanha em Portugal, D. José Pantoja, 
mais tarde marquez de Cienfuegos, é Felix Coy- pel. No congresso escolar promovido pela Gaze- 
ta, representou Canalejas a faculdade de direto romano, fazendo discursos admiraveis que o ele- 
varam á categoria de orador disncio. Nomeado secretário. geral dos caminhos de 
ferro de Madrid, Caceres c Badajoz, de que seu 
pac era director, Canalejas teve que sustentar 
uma lucta formidavel de que triumphou, contra 
a companhia de Madrid-Saragoça. 

Às suas ideias políticas, manifesto 
primeira vez nas discussões do Atheneu rio e Scientfico de Madrid e da Academia de 
Jurisprudencia, 

Canalejas, como Crispi, começou por ser repus 
icano democrata, em cujo periodico colaborou assiduamente. Distordando, porém, da orienta- 

são do partido, Canalejas abandonou os demo. craticos em 188o, para se filiar no grupo de que 
ara chefe Christo Martos, um dos maiores. 
tos politicos da Espanha. Em 1881 entrou pela 

  

    
  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

    

    

O OCCIDENTE 

primeira vez no Congresso como deputado por 
Sori O partido liberal, que para Canalejas parecia 
coneilir os principios monarchicos com as ideias 
democráticas, foi o campo em que ele se reve, 
lou cómo grande parlamentar, especialisando-se 
em assumptos militares numa discussão. com 0 ministro da guerra. Quando em 1887 foi repre 

  

  

  

  

D José Casazrias 

  sentanto em Algeciras, o Congresso elegeuo pre sideno a comiisão de reformas militares, An- 
tes disso já havia exercido o logar de secretario 
da presenca do conssiho de ministros e de vice-presidente do Congresso, Em 1887, aos 
ânnos, era ministro do Fomento, prestando nessa 
pasta asignalados serviços á agricultura. Em 
1889 sobraçou a pasta da Justiça é em 1895 a da Fazenda, no ministerio Sajgasta, 

A 9 de fevereiro de 1910, D. Affonso XIII jn- 
veste Canalejas na suceessão de Moret á pres 
dencia do conselho de ministros, Começa então ssa lúcta gigantesca contra elementos irreconci- 
Jiaveis; duma parte à revolução sempre amea- 
cadora. sob 'os aspectos republicano, socialista, 
anarchista, carlista e catalão; da outra, o cl calismo oficial, appojado e secundado pelo Vati- 
cano. Esforçando-se para manter a tolerancia completa dos cultos dissidentes « procurando i- 
miar as ordens voigiosas monasicas Creadas em opposição às leis do reino, Canalejas encon. 
trou pela sua frente à, resistência inflexível do 
cardeal Merry del Val, cuja influencia se não limita é poltica pontifcal, mas procurou sempre 
exercer-se no partido clerical espanhol. 

E! de notar que Canalejas, não tinha nada de 
jacobino nem de scetario. Escriptor disncio re velado pela sua Historia da literatura italiana, 
tinha-se esclarecido no culto das bella letras, & 
na camara defendeu um dia às suas ideias de 
catholico. verdadeiramente crente e respeitoso Sê, Mas pugnou pela supre- 

obrigando o clero à sub. 

  

    

    

  

     

  

  

    

  

  

  

   
    

e Carla desarma 0 paris evolucina. rios, sempre ameaçadores, « que teem, por vezes, prolucio grande agitação ph Espanha, As re Gentes greves dos ferro Mario, que a habilidade e 0 tacio poltico de Canalejas conseguiu domi- 
par deram uma prova fat do sinto revo- luclonário que lavra naquella nação e que foi à causa determinante da sua morte O sr, dr. Augusto de Vasconcellos, actual mi nistro dos negocios estrangeiros, ao fager na Ca” mara dos Deputados o elogio funebre de Cana- lejas, cujas qualidades de caracter e de intelli- gencia teve Gccasito de aprecia Permanencia junto da côrte de Madrid, na qua- Hiade: de. ministro de Portugal, proferiu estas palavras que me parecem bem dignas de figurar Nesta revista pará serem largamente meditadas: 

  

  

  

  

  

  

     
  

«Um, crime como este, que levanta a reprova. 
ção universal, um crime que a nada mais pode 
visar do que ao anniquilamento de uma grande 
individualidade, é com certeza a obra de um al- 

  

    
Iucinado que não sabe vêr além das estreitas fronteiras da sua olcessão. Cuide poréni os homes publicos, quando exe citam às paixões populares contra aquelles que ocensionalmente estercen faneções de goverio € 
de serem: mais moderados é mais justos, Porque é no exaggero da crítica e na desproporcivha lidade “dis apreciações, calindo em cerebros dvcntios, que se flidm muitas vezes estes desas- trosos altêmados. 

  

  

  

  

Canalejas notabilisouse pela forma como di 
gu as delicadas negociações com a França ácer- 
ca de Marrocos, cujo exito muito contribuiu para 
a popularidade do systema monarchico democra: 
tico, consolidando o throno de Affonso XIII, que 
a grave questão Ferrer, tem tornado algo pes 
clitante, Por causa d'elia subiu Canalejas à pro- 
sidencia e por causa d'ella (é mais que certo) 
perdeu a Espanha um dos seus homens mais il- 
lustres, 

  

  

A guerra nos Balkans 
  Essa grande calamidade do Oriente continua. 

produzindo seus horriveis effeitos, se bem que 0 
morticinio pelas armas tenha decrescido, porque 
parece estar preparado um armistício, pedido 
Bela Turquia directamente aos estados coliga-   

   acção mortfera dos armamentos dev: esgecis foentadoa pe genio Hurgane pata aii propria. destruição, veiu aliar-se esse outro fla- Elo, a clilera, que vae disimartdo turcos ebul- 
avos, sem distinção de castas nem de religiões. Ô “numero de casos diarios sobe Já a mil em Constantinopla “e nas imediações, Deram se pois ae mãos a peste, à fome e à guerra! 
"Quando cessará tinto horror! * Entrtânto, vamos respigar alguns acontes mentos mais motaves Gema Tuca À grande butalha de Lale-Burgas deu aos bul- garos toda a Thracia, com excepção de Adeiano- fla, que ainda resiste Uma suprema barreira a Hi oca do aa, qu atear io rompida pelos bulgaros, e sobre a qual se con- contravarh. desordeiadamente as trópas turco vencidas, drAbdullat pach, = eis a inca prot ção da capital do império sitomano. Vejamos o que sobre & grande victoria bulga- 
1a, nos diro cotrespondentêdo Daily Telegraçh, 047: E. Asbmend Bare, que esteve nav linhas de fogo, junto do generalitámo turco, e que com verdadeira preco bit romeu de ie 
rentes Phases lesse Eigantesco Corps” à Corps, desde s primeiros combates até á derrota nal o exercortomano, conhecida já pela deiga. 
ção do Sedan turco: É E “Depois da queda de KirkKilise, o exercito bulgaro, seguindo ns tropas ontomanas que se reorganisavam na segunda linha de defesa for= mou em das Colamas, na extenção dns es senta lilometros. Uma tinha por objectivo Baba. 
Eski, é à outra, Lule- Burgas e Viza, À columna dirigida sobre Daba-Eski túna por bm oceupar 
o mais depressa poseivl essa posição, à fm de permitir à sabida das tropas vindas de Adriano- Pla. Foi esta a primeira parte do plano bulgaro. Lune-Burgas fo tomada graças á intervenção das forças que vieram de Adianopia sob o comman- do do general Ivan. O quariel general do commandante do exe cito túreo estabeleceu se a sudoeste de Lule-bur as, na povoação de Sallakoi Já antes a cidade Gia gare de Bunar-tissar haviam sido ocsupad pelos Bulgaros, que jam (usando os tar drincheirados Um pouco para trás, um planalto que domina a cidade, Al acção, por culo lado, tava, travada em toda a linha de Lule Burgas à Turkbei e Durnar-Hissar, onde tres corposido exercito outomano combatiam contra tes Eorpos do exercito búlgaro, A offeniva do general Vul- Haro, Suctederamse contra ataques tárcos até ds É da tarde de 29 de outubro, Neste momento, combate eta ndo, ma, estenuadas as pas dfambos Os lados, cessaram as hostlidades. No dia seguinte recomiaçou à tati: Abdula pachá reconhecia a sua inferioridade, dispondo de tropas esfomendas (os turcos bateram se du rante tres dias sem comer) e com a arlharia desprovida de munições; mas contava estabelecer o equilibrio com à forte ofensiva que o chefe do terceiro Cewpo uttomano, Malimud Multa, he gado de Vita, devia dirigir sobre Bunar Hisar, ão mesmo tempo que  secundaria um ataque de fanco, execútado por uma divisão ottomana da Asia Menor € que desembarcaram M De facio, essa ofianiva, dirigida com gran energia por Malimud Mulkar, impaciente por dirar a desforra de Kirk Rliss, conseguia abrir 

  

  

  

   

    

   

   

    

  

  

  

  

  

    

    
  

  

  

  

      
  

   
  

  

      
 



asa O OCCIDENTE 

  

A GUERRA DOS BALKANS— A arrizHanta vos Monrexegiinos 

  

    1-8e tambem inca- as columnas bulgaras, ganhando vantagem sobre naquelle dia 30 eram esperadas com anciedade Abdullah, por seu lado 
bulgaro e teve que o inimigo durante algumas horas. Abdullah pa- — egual 4 do exercito de em Waterloo. — paz de resistir a 

chá pôde esperar que o seu logar-tenente repel. A meio da tarde d'ess hmud Mulktar aba todas 
lisse à ala direita do inimigo e levasse aos outros tinha à certeza de não poder continuar por mais. 
corpos ottomanos o, aurilo: das suas forças, que tempo o seu movimento cffensivo, 

       
   retirada tornava obrigatoria, no dia se- 

a do terceiro corpo, cuja esquerda, des     

Visita da oficialidade do «Benjamim Constant» á Batalha 
  

    
  

Os excunstonisras no CLaustao px D. João 1, No Convixro DA BATALHA



O OCCIDENTE 

  

  

  

      

  

coberta, se arriscava à ser alcançada. Os turcos. 
abandonaram portanto o terreno de todos os la- 
dos, vigorosamente perseguidos pelos bulgaros 
que encheram de horrivel panico essa massa des- 
Srganisada, sem viveres, sem transportes € sem 
ambulâncias, e cuja retaguarda, attingida a leste 
de Tchorlu, foi impellida na maior desordem 
para as linhas de Tehaldja 
O exercito turco da Thra 
cia perdeu neste combate 

  

zendo largas acquisições de canhões Creusot, ue transportou secretamente pela Austria, Exce: eu porém os creditos auctorisados, cahindo-Ihê em cima os clamores dos exaltados, que 6 ac- cnsaramm, bem como os seus collegas Stambulo- fitas, dê ter comprometido as finanças publi. 

  

  

guerra, Durante esse tempo estudou a fundo o 
terreno onde ia operar e conhecialhe todos os. 
recantos, executando o seu plano com tal rapidez 
que, em menos de tres semanas, levou os seus. 
soldados ás portas de Constantinopla. 

Os bulgaros para solemnisar a victoria de Kir 
Kilisse, celebraram um  Té-Deum na egreja 

    

  formidavel, com o maior [IEEE 
numero de seus ofliciaes, j 
quasi todo o material de E 
guerra, 

gundo as ultimas no- 
ticias, relativas posição 
dos Dulgaros para a inves- o 
tida da Tchaldja, vê.se que, 
o terceiro exereito bul 

  

  

  

  

Kacifakeui, e dirigindo se por Tara par o ata ue de Delijunus, Dagie- midae, Tehnakicha; Ena vertente do val du Kara- Dou, dominado pelas for ficações dispostas em volta de Yas-Diten O segundo exercito, commandado. pelo E al Rtintohe, extra à 
EPL A EE 
para atacar, pelo norte € elo aul dessa vila, o cé tro das linhas turcas, entre Alturas e Baboo Ta. 
ja, o mesmo tempo que dis: columnas  indepen dentes acompanhavam esse ataque pelo sul: uma dirigindo-se de Veni pa- 

Fa Bu yu Tobekmoni, outra seguindo mais peló 
dittoral, 2 f Os dois exercitos bula. 
ros perfazem um total de TOG3L00  hamens, o nec 

  

  

  

  

  

   
  

  

  

  sario para romper uma li nha. de fortificações. que não excede 30 Kilomettos & que num terço, pelo me- 
sia extensão — O ferior do ara-Su coberta pelas in No que respei: 

ia à artilharia, possuem os búlgaros o modelo Rrupp antigo o moderno Schnet der Canet, podendo ainda recebo reforgos de Alia. 
nopla, quando esta praça se render, 0. que não está ainda confirmado. ande victoria bul- 
gara “de Lule Durgas re à o friumpho do ge: of, comandante do exercito. do do Savof, revelonse um rando. Grganisador. mil desde 1885, Fez parte 

  

    

  

  

    

      

  

    

   

gar de 1994 à tq09, no binetes de Petkof e madiet, sendo considerado. o verdadeiro  creador do exercito bulgaro, Durante o Sete anos” qui separ ram os. dois minister commandou a divisão        

  

  

Chumba, citada como mo- elo, passando depois a di- rigir escola de gu de Sofa, Durante o segundo ministerio, Savot, iosando de intra conança ds colegas corto 
ro exe ta, tranaor da palavra, à Bulgar com uma população 

milhões e meio. de búlgaros. o de 3o0io0o homens, tendo-se 
apresentado à altima hora mais 100:900 

Savof renovou e augmentou o armamento, fa» 

  

  

  

  

     
   
    

    

    Foram todos accusados criminalmente ! 
Savof produziu discursos extraordinarios que 

fizeram hesitar os seus mais encarmiçados inimi- 
gos. Mas à breve trecho, elle e seus collegas 
eram accusados de concussão, pelo que iam ser 
julgados quando estalou a guerra. 

Savof, acusado de concussão, ouve o rei Fer- 
nando que o chama para lhe entregar o com- 
mando d'esse exercito, que ha vinte e cinco an- 
nos elle tão habilmente vinha preparando para a 
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Stata-Zagora, o quartel general do estado-major À esa imponente ceremonia assisti o re Fer- nando, acompanhado dos principes Boris e Gy rio, dos seus oficias e de todos os addidos m liares estrangeiros. a - Adrianopla tem resistido heroicamente 4 inves- tida dos bulgaros, que não desistem de demolir esse baluarte ottomano, que será talvez o alimum moriens do colosso turco, E" curioso o relato do aviador russo Efimof, encarregado pelos bulga- 

  

  

 



as 

ros de dar. um passeio por/cima da cidade, a 
15309 metros: “Fbram necessarios 4o minutos para ir de Mus- 
taphá-Pachá à Adrianopia, uma distancia de 35 Jolometros. O meu appavelho estava velho, sendo. 
muito dificil à subida. À 47090 pés deixei cabir “uns manifestos sobre à cidade (neles se aconse- 
Tava o governador à render do), No oro Kara. ach diviei grande numero de soldados que ati 
Savam para 6 ar. Não ouvi às detonações, mas 
quando vi que quatro balas me haviam furado o 
âpparelho, tompreliendi imediatamente qual o 
objecto. do tiroteio, Sem perder o sangit frio fui continuando o vôo; o aparelho porém recebia 
mais projecteis; a situação tornava se critica, À 
cada instante via me na necessidade de descer. 
Preparei o revolver na intenção de matarme de preferencia a cabir nas mãos dos turcos Felizmen- 
te, as azas do aeroplano.não (Gram attingidas e 
motor funecionava. bem, de modo que em 2» m 
utos estava de volt à Mustaphá Pachá, onde o 
parelho foi reparado.» 
Na. Macedonia, o exercito do Vardar, com mandado por Zekii, depois da batalha de uma: 

novo dirigiu-se à Monastir, na ideia de poder sé 
soccorrido pela Albania, contra os servios, cujo 
exercito conta 8:00 hoiuens, ao passo que Zelkki sô gem so-co, Pa 
Mas aqueles teem grande dificuldade em avan: ar por causa da inclêmencia do tempo e da dit, 

ficldade de reabastecimento. E curioso que à 
Albania em agosto ultimo e erguia arogane contra a Turquia, que agora tem nesta re 
um appoio valioso contra à javestida do inimigo 

A Albania constítue um dos pomos da discor aia entre a Austria. Hungria e os Balkans, por. 
que, ão passo que aquella, d'accordo com à Ita: 
Mia exige a sua autonomia, os Estados coligados reclamam o fracionamento do seu territorio, de- 
fendendo o lema —s. Balkans para 0s povos 
balhanicos, e combatendo o outro principio — a 
“Albania para os albaneses. a 

A Servia insiste por um porto no Adriatrico, 
mas a Triple Aliança. obrigou a a evacuar Du 
rato é 8, João de Med Os srs; Asquith e Poincaré teem em seus dis, 
cursos procurado conciliar os interesses das po- 
iencias” O. presidente: de conselho da França 

fisse ha dias: “Que se de tantas vontades sinceramente empe- 
nadas na conservação da paz pudesse sahir um guerra, à. mais terrivel sem duvida. que jámais 
fouvera desabado sobre à Europa, seria um de safio ao bom senso universal, civilização ed hu- 
manidade» Entretanto os marinheiros dos numerosos na- 
vios estrangeiros ancorados no porto de Cons- 
tantinopla preparam-se para desembarcar, a fm 
de protegerem a cidade. Os jovens turcos que- 
rem fazer à revolução, são presos 

Hakki Babanzade é Hilal Osmani, fogem. Os jornães Tanine e Sabal pregam à guerra de re- 
lígião, à voz de de Chei-ul-Tlamy, e São apprehen- 
didos, Acholera avança horrivelmente. Que fim d'im- 
perio | 

Liss, 8a 

  

  

  

  

  

  

   

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

JA. Macedo ve Ouivetna. 
se 

O «Benjamin Constant» no Tejo 

  

A xcarsão o earnto da Baal oia pela Mseoção Comercial 

  

     

dolo 
Pela terceira vez se encontra no Tejo o Ben “jamin Constant, em viagem deinmução pela EA Topa. É um belsimo navio da marinha bras 

  

dera, a qual nos ultimos anos em aumentado con sideraveimente à av armada com 0 melhores 
dluzindo, como ainda não Na-muito se viu no Fejo o ormidavelcovraçado 8, Paulo, que reumetudo que de mais moderno apresentam Hoje essas for. tálezas uctuantes que cruzam os mates do velho ao novo mundo, impávidos da Sua força. A presença, ho Tejo, do Benjamin Constan, foi um acontecimento em Lisbóas aquele navi ira à este velho continente um punhado de f lhos do Brasi, da fr da sua mocidade que se ade parda lutas do mat corda vibra da alma portuguêsa, essa mocidade que se apresta para a defesa da patria, que ela ão póde amar ais do que este velho lobo do maramiaLambeja 

Bemvindos, pois, heroes do Ypiranga á patria de Camões, de Albuquerque e Gama que tam 

  

  

  

  

O OCCIDENTE 

  

bem é vossa, porque sois sangue do nosso san- ng pedaços damista alma. o 
vosso navio altcroso é forte, nelas o embalaram às Pequenas naus e caravelas que ha quatro = 
calos dee partiram e singraram «Por mares nunca 
mundo, Tá desse paraiso terreal onde viviis. É uma núva « grande familia ve formou, com 0 es- forço da «lorte gentes ; fundas raizes &eembebe cam nã era e Se rata no coração & quando 

Eim como 'o Alho que toma o seu destino sem 
Bim so 6 vêem fl REST assim é que 0 povo portugut recebe sempre com alvoroço e carinho 6 Alhos do Brasi, À estada do Eenamin Constam no Tejo, 

foi a promovida pela Associa Lisboa, no pastelo que lhes ofereceu ao Convento da Ba talha, esse monumento du. 

    
  

    

  

  

  

  

          
  

    
los alunos do liceu ars. Emesto Marques Leitão, José Soares, Jacinto Pereira, Rodrigues de Abreu, João Avelar, Virgilio Mouta e José da Cunha Mata. Atravessaram a cidade por entre as aca mações do povo, e pelo ar estalavam os clasicos foguetes dos dias festivos. * linda: a estrada que conduz é Batalha, ora ladeada de densos pinheiraes rumorejantes, er- guendo suas agulhas até ao ce ora descobrindo vastos campos e panoramas de aldeias distante, 
caro das toruosas oliveiras. Assim segue 0 ca 
minho coleando em suaves ondulações do terreno, até que de repente se descobre 4 vista, primeiro às topos dos corucheus rendilhados do, grande monumento de. D. João 1, é logo, ao completar 
finas rendas de pelra que o adorham como o 

Nas e su extração am oito, 
lindo portico ogival, À grandesa e à arte do 

    

  

  

  

  

  plamente glorioso da nossa. 
historia política como da arte. 
portuguêsa, 

E por um amoravel dia de 
outôno, o ceu de lindo azul e 
um sol acaricia dor, à loco 
motiva ofegante, Vencendo 

  

   no espaço se perdiam as h 
fadas de fumo que expelia, 
correu por esses campos (6 
ra desenrolando á vista sur. 

  

precndentes panoramas, de Hiciosas paisagens, pelos les. cos vales, à Vegetação aim aljotrada do orvalho da ma- drogado, é por aqui, por ali, os camponeses Taveando” à 
apascentando os“ rebanhus 
“ida da natureza, no encanto da sua paz 
rapido, na velocidade de 70 Jelometros à hora, emquanto o passageiros se delidavam no lindo quadro que perpas- 

Dias Delas carruagens do comboio transportavam” os excureionistas, “comandante do Benjamin Constant copl: tão de fragata ar, Morão dos Santos e oficiacs capitães tementes; Cordeiro Guerra, Antonio Dardy, Almeida M hs, Lindenberg Rocha e Marques Pereira; 1º 
Veloso Pederneira 2º tenentes, Barbosa Lima, Amtonio Guimaries, Alves Camara, Cerqueira Daliro, Edmo Gandara e Paula Ramos; gusrdas: marinhas: Matos Costa, Moniz Guimaráés, Jorge Wah, Looncio Martins, Newton” Bariosote Nelson Andrade; ars dr. Veloso Rebelo, encar regado de negocios do Brasil; Artur Teixeira de Macedo, consul geral do Brasil dr, Fernandes Costa, imnixto da marinha; Henrique de Meme donça, presidente da. Associação Comercial de Lisboá & dintores da mesma srs, Alberto Ma cleira, Francisco Barreto, Mario de Carvalho, Ná. nuel. Botica, Inácio de Magalhães Basto, Vitor Guedes € Manvel. Antonio. Dias: Ferreiras da Camara Municipal de Lisboa. os engenhéiros ss. Melo de Matos e Vasconcelos Correia; da Propaganda. de Portogal, st. Padua Franco; O arquiteto Rosendo Carvalheira, Tomé de Barios Queiros, Tais Barreto e jornalistas representantes da imprensa, ce nica paragem que houve! foi nas Caldas, onde à sr, administrator do concelho se encon 
membros da Associação Comercial Caldense e à Mlarmonica da vil, executando à Portuguesa & sendo levantados tivas ás republicas do Brasil é de Portugal, repetidos como maior entusi 

Ô combo seguiu aínda ao som do hino cujas últimas notas se perderam na distanci A-recepção á chegada a Leiria não foi menos festiva, peias autoridades da cidade, oficialidade de infamaria 7, Associação Commercial, estuz lantes do liceu, povo e ilarmonia. De Leiria seguiram os excursionistas em trens até á Batalha, acompanhados, em automovel, pe- 

  

  

  

  

  

  

  

  

   
   

  

  

  

  

   
  

    
  

  

  

  

  

  

  

  

  

No atuoço, xa BATALHA, 0 ConmanDante su. Mourão Dos SANTOS, 
FAZENDO O SEU DRINDE: Á DIRETA O sit, HENRIQUE DE MENDONÇA 

minam, como domina o caprito o misticismo que se'impõe. 
A Mas como poderemos agora divagar pelo ma. ravilhoso monumento se não é ess 0 Broposito dfestas linhas, apenas destinadas à registar a vi sita da oficafidade do Benjamim Constant ao êonvento da Batalha, TE o dequiteto sr. Rosendo Carvalheira o jate- 
Ngene lcrone que Íucda os vamos é um arsta, um poeta que diserta sem à grandiosidade e” belesa da arte que imspirou aquela obra monumental. Ele trâmepória 08 seus. oúvintes época em que foi fita, faz resaltar foda à harmonia daquele conjunto e todas às minuciosidades de que se compõe aquela mole 
tão solida quanto delicada, que mal se comproen de como tem resistido a seis seculos que sobre ela tem passado, ES a dgreja com as suas tres naves elevando aa abobadas arrogantes a “uns 33 metros, de 
juntos'os tumulos dos reis Dom Duarte e Dona Leonor: pelo recinto espalhaso uma luz suave que vem a elevadas janelas de ogiva perfeita e passa atravez dos vitraes coloridos representando cenas da Paixão, Passado á Capela do Funda dor, ao centro da qual ae ergnem os túmulos de D. João 1 e D. Filipa de Lencastre, cujas esta tuhé reponsam sobre os sarcofagos; em volta da apela, sob arcos vasados nas parédes, estão os dumilos dos principes daquela feliz progene, em ue se conta o do grande infante ), Henrique. Rosendo Carvalheira continua à sua preleção em que tem rasgos de cloquencia e se entusias ma pondo em relevo os primores da arte que envolve toda aquela pedra. rendilhado, toda a 

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

 



O OCCIDENTE 
     

elegancia da arquitetura. Vamos é cata do capi tule, fita ainda em vida do fundador cujo pr. tal e jancias são da mesma rára elógancia do puro ogival. Mas O tempo escasscia e entremos o clavstro real vida de D. 1 outras tantas maravilhas pela belesa dos arren- 
dados de pedra que preenéhem os vãos curvilnos 
da arcaria, cada qual de seu desenho. Quanto havia aqui para detidameute aprecler, mas alta o tempo. EE em uma das alas deste claustro que está 
Comercial de Lisboa ofereceu aos excursionisas o Chegarem ao convento. Os frades sempre tiveram fama de comerem à já Já os não havia, mas 08 excursionistas fierannhe as honras Era proprio Quando se chegou ao champanhe prncipiaram os brindes, o primeiro dos quaes levantado pelo sr. Henrique de Mendonça, o anfirião da festa, 

     

  

  

  

  

  

  

«Sr. comandante. — Já por vezes à Associação Comercial de Lisboa iem tido a honra de rece- ber cidadãos ilustres da Republica Brasileira c oficines distintos da sva marinh Hoje é a mim que cabe a honra maior de pre. side a esta festa, ma qual cu e os meus colegas 
hifestar com profundo afecto & grande. nação. demão quanto apreciamos e desejamos às suas re- Jações é quanta gratidão lhe tributamos pelo pro. cedimento do seu governo e do seu povo para 

Tendo cu, por virtude do meu cargo, a honro- sa missão de representar o comercio da capital, missão de que bem melhor desejaria saber des. empenharme, venho manifestar a v. ex, st. co- mandante, todo o nosso reconhecimento e todo o nosso ardente desejo de estreitar quanto possivel antigas relações, tanto de amisade como de mu. duo Interesee comercial com à grande nação nos” 
sa amiga entre toda: Na pessoa de. y. ex, sr, comandante, e dos 
oficiaes do Benjamim Constant, a quem esta festa é oferecida, eu brindo em nome da Ass ciação Comercial de Lisboa, de que tenho à honra de ser presidente, pelas prosperidades da 
grande Republica Brasileiras 

  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

O comandante, st. Morão dos Santos agradece em breves, mas significativas. palavras, e brinda 
or Portugal. Cala, em seguida, o sr; ministro da marinha, em “nome. do governo português, é faz, senti Gjânta gratidão O nosso Pal deve o Bra qual 

Sade ' de, comm interesse se devem cada vez 
mais estreitar. O st, dr. Veloso Rebelo, representando o sr. ministro do Brasil em Lisboa, agradece as hon rosas referencias feitas ao seu pal «ao marechal 
sr. Hermes da Fonseca, presidente daquela re- 
pública; refere se à Associação Comercial como à representante do comercio português, signi- cando aquela. festa alé iproca simpatia dos dois povos, à solda ternacional em. seus tambem “eciprocos, interesses, brindando por im ao, governo. da Republica ortuguêsa € 
do lute chefe do Estado “Outros brindes” se seguiram dos srs. Victor Guedes, Melo de Mattos, Rosendo Carvalheira, Handy, Vasconcelos Corréia, Alberto Macieira é do autor destas linhas, pela imprensa da capital. tstes brindes foram Intercortados pelos hinos de Portugal e do. Brasil executados do infamtáia 7, que durante o almoço 
tocou belisimas partituras. Og nossos ilustres hospedes mostraram se tão satisfeitos pela agradavel excursão, como reco nhecidos pelas carinhosas atenções com que têm 
sido recebidos na terra português, alise mere- 
Gidas como prova de fratenidade entre os dois 
povos verdadeiramente irmãos. 

  

  

  

  

    
  

   

  

   

  

  

Caetano Anoento, 

ra 

A mulher, furiosa, descompõe o marido: 
> Não te exaltes, diz elle socegadamente, po- 

des ter uma apoplexia, e se morres, com quem 
queres tu que eu case? 
“Com à mulher do diabo. 
E impossivel, filhinha: à nossa santa madre 

igreja não consente que os genros casem com as 
sográ 

  

    

  

Opusculos e Esparsos 

Pelo 2.º Visconde de Santarem 

lia é enedndos pr Joe de Pretas e noremanto pobads. 
polo 3.º Visao do Setarem 

Pelo sr. visconde de Santarem foi nos ofere. cida à obra cujo título encima estas linhas, com- posta de dois volumes infolio; o primeiro de X78 paginas e XI de Iromespido e prolog sSgundo de qi pagas Deve se a publicação desta importante obra ao ar. Visconde de Santarem, néto do autor, que por iouvavel e respeitoso amor Bla, por seú melhor empenho em “dar novamente á estampa muitos dos trabalhos do sabio cosmografo esparãos e que nestes. dois. volumes (Bram cobrdénados e reunidos, quanto possivel, pelo meritscimo biblio tecario da Ajude ar. Júlio de Freitas, com tra: 
balho verdadeiramente apreciavel. Entre às pesos lat, curiosas da bisoria 
portugutsa É bem conhecido  respeitavel nome do Visconde de Santarem como o de um sabio investigador e critico, cujo trabalho assombra € não menos se impõe pelos primores de seu ca. 
Tactes, modelo de ensinamento Seus talentos. diplomaticos. cedo se afirma- 
rar, de modo que aos 28 anos de idade já des. 
empenhava. o alto cargo de ministro português em Copenhague e, poucos anos depois, em 1827, 
infanta D. Isabel Maria, que ponto tempo ger sendo, no ano seguinte, encarregado por D. M ue 1 iii dos Campo, eu caracter orém” é que não Ie permitiu trânsigir com Exigencias política, tanta ver contraria á ráidão justiça, como no espirito de Independencia, e assim abandonou esta carreira, resolução de que não houve fórma de demovele, para antes se en. regar aos seus estudos hitoricos, para que mais Se inclinava, e quelhe valeram o er sido nomeado 
iuarda mór do Real Arquivo da Torre do Tombo, Gm 1824, quando regressou de suas missões di 
Plomatiis no estrangeiro Nesses estudo É que & Visconde de Santarem se encontcava no se elemento de tal modo, e desgontoso da polca ele à abandonou com: Pletamente, retirando se para. o estrangeiro, indo Estabelecer sua, residencia em Baris, em v834, e “li permaneceu até nal da vida, morrendo à 17 de 
antro de 1856, Na grande Cidade do mundo ele prosegue seus estudos historico e geográficos para que Mhenão faltam elementos e produz sua vastaobra em que mais avulta Essa sur Uhistore de la cosmogra. Pine e de la cartogr epi pena le mona 
grandes dicolvertes de XV sidle, pour servir dlinroducnion e deplicato à Filas Come pose de  mappemondes, et de. portulans, Eimutres monumento geographigies, depuis fe VÍ sidele de notre exe jucglau AVI; em tres volumes sucessivamente publicados nos anos de 1849, 1850 € nBsa. Mas que extragtdinaria operosidade desenvolve o Vistonde de Santarem naquele grande centro intelectual e como ele se encontra ali bem está elecido!”Assim o revela em duma carta escrita em 1842, dirigida ao grande estadista Rodrigo da Fonseca Magalhães: Essa Carta É como que uma conosão da ua ja, da qual copiamos Alguns periodos impressos ho prologo com que o ar. Jordio de Freitas pre- ERA Cy 

     

  

      
  

     

    

  

  

  

    
  

  

       

  

  

  

  

  

  

  

AA EE road eis ge e 
  

  

  

  

  

   
  

   

    
«E, finalmente, aos livros e aos meus traba- lhos literarios que devo a conquista de um ho: mem como V. ERA “Contintemos pois as nossas tarefas litteraras em beneficio da patria e em honra dll, e nisto ihe farêmos grande « importantssimo “serviço, sevigo rea, eo policamente falando, poi a publicações de obras e escripos que recordam cx grandes fios de uma nação, sobretudo quando cia se tem achado entregue 4 commoçõescívis, divergem a attenção para as cousas uteis, e para os exemplos de patsfotiamo, e infitram as boas doutrinas no povo, formam mesmo, insensível: 

mente uma. opinião conservadora de ordem admiradora da gloria nacional ciilicam as na es o tornam por fim nulos, o pelo menos neu- dr Os peiicioos ei ds ambições dos artidos polícos que a propagação das mesmas. doutrinas desaema e confunde.» 

  

  

  

  

Jato então escrito pelo Visconde de Santarem, 
não perde oportunidade repetido hoje e mais uma 
vez prova a verdade das lições da historia. 

(Continia) Cherano Atsexto. 
= 1 

O MEZ METEOROLOGICO 

  

Outubro do 4942. 

Barometro — Max. altura 7698m.s em 14. 
Min. altura 759».7 em 2, 

Temperatura — Mas. altura 259.5 em 14. 
> Mi, altura 919 em 26 

À temperatura conservou-se quasi sempre a um. 
nível proximo do normal. A ultima maxima su 
perior a 20º, n'este mez, foi em 22 (21,7), Ama- 
Xima mais fraca foi em 31 (16.5). 

Nebulosidade— Ceu limpo ou pouco nublado. 
14 dias. 

» Ceu nublado 14 dias, 
> Ceu encoberto à dias. 

Chuva — 106%8.4 em 14 dias. 
Em 29, a chuva atinge 41980 em 24 horas. 
Huras de sol — 192 horas e 5a minutos, 
Nevoeiro — Em 36, 27 e 39. 

  

  

  

  

  

  

PELOS TEATROS 

Ginásio 

Após a Lição cruel, de Pinheiro Chagas, que bastantes núites agradáveis proporcionou aos es. 
pectadôres que, possuem ainda um pouco debom. Eôsto e que delestam essas obras que lhes apre- entam com pomposos titulos e que se fazem ro- dlcar de uma fama efêmera, sublu à cena néste icatto uma peça francera, em 4 actos, de Paul Cava que Melo Base radio cm aque 
vaso traduções À O o a pelite Clocolatiere ou Menina do Choco- late cómo  nôs lhe chamamos era já conhecida do público de Lisbôa; foi representada no Repú blica, ba três anos, pela companhia da Porte Saint ari € Wliutamente Ho MESMO testo pela companhia de M mi dguglia. E pb, desaecemário der o que vale esta peça, (quer pelo assunto de que trata, quer pela 
maneira como está delí jogada 6 escrita. E ílera das expressões faz lembrar as peças' de Capus ou de Tristan. Bernard, o que Prova bem claramente que são desnccessários os termos pouco correctos & as frases duvidosas que, com Algumas excepções, costumam chegar até 
nós dos palcos de Algris teatros, múrmente de aperêta. : 

AN. 

  

  

  

  

= q 
Não comprehendo como não possas gostar do ttabalho; para mim é tum verdadeiro prazer: ss uma. vez um pai ao lho, que cra grande 

pregjõoo UA ps 
porém não quero dedicarme completamente ao 
prazer, 

  

  

 



  

      

  

  

  

        

   

    

   

        

   

  

   
   

  

   

        

Os exercicios de socorros à naufragos efeci 
mente, dirigidos por membros do benemeri 
jogadores do Water-polo figurado de naufragos 

Houve na festa uma nota extremamente simpatica é que ofere. 
ceu certa novidade, como foi a presença de um batalhão for 
mado pelos rapazes alunos do Vintem das Escolas, devidamente 

idos e com O respetivo terno de cornetas. Este curioso bata. 
dot, Presidente da 
nheiros a Portuguesa 

tiros, subindo ao 
numero obri-| 

    

   
  

    
   

    

publica, toca 
e dando se no 
mesmo tempo ao ar girandolas de foguetes, que sé 
gado das festas, 

À lotilha manobrou muito bem, 
rector sr, Hipacio Amado, O seu aspeto produziu bom efeito, im- 
pressionando bem as autoridades maritimas presentes. 

Ao terminarem as evoluções dos barcos de remos, 
pela primeira vez se realisou no Tejo, e 

  

mento comandada pelo 

  

que foi aplawridisima For fi fee se a ditibuição de premios aos vencedores das ultimas regatas organisadas polo Club, sendo depois servido chá ds senhoras é um delicado, copo de agua do 

  

       

  

         

  

  

    
CueoaDa DES. Ex» o Presiente DA Reruncica 

X stor vo Cum NavaL 

0.24.º aniversario do Club Naval de Lisboa! 

  Para celebrar 0 seu 21.º aniversario, realisou o Club Naval de 
isboa, no dia 17 do corrente, uma festa nautica como poucas. 

teem havido no Tejo com tanto brilho e novidad 
Na sua séde, no caes da Viscondessa, junto á margem do rio, 

fez exposição de todo o material dos serviços nauticos e de socor- 
ros a naufragos, como uma bela apresentação das guarnições. 
dos barcos incluindo um grupo de senhoras remadoras, 

À festa, para que houve convites, foi honrada com a presença 
de sua exe o Presidente da Republica, sr. ministro da marinha, 
major gef alguns oficiaes do Benjamin Ci 
tant, tendo havido á chegada do sr. Presidente as salva 
ordenança e tocado o hino nacional pela banda dos marinh 

      

  

  

  

  

  

   

      
      Dee é o naútcos, que, fôram presenceados de bordo” do pack Hirondelle, perencente ao $rHeique Maulroy. de eixas, contra-comodoro do Club. Eses execicios correram admicaveimento como muito bem correu O jogo Water polo em que tomaram parte og rs. Artur Consolada, ão Dias da Silva, Pereira Duarte, Henrique Te Arnaldo Stoker, Rider Conta é F. Espada 

          
    

    

  

  
  

Almanaque Ilustrado do «Occidente» 
PARA 1015 

Está publicado e á venda em Lisboa e no Porto I00 réis, 
nas outras terras 120 réis 

GONTOS E DIGRESSÕES "Lato must dem 
paginas com linda cartonagem, completa novidade, BOO réis. 

EMPRESA DO OGCIDENTE. 

  

por CAETANO ALBERTO 

  

      

   
jatos modernos 

forrads à ne, 
dos elos, 

okimg dende Joc tes. Esto dos 
os juglees desde 2200016 desde 133500 ré e 

    

  

Rua do Loreto - Entrada pola Rua da Emonda, 118, 1º LISBOA 
  

CACAU, CARULA E CHOCOLATE INIGURZ 
Vende-se em toda a parte 

BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 

Kilo 1:500 ré 
Os bombons da fabrica Iniguoz lovam a marca. 

  

  

Exigir pois esta marca 

  

em todos os estabelecin 

  

seg 

CHOCOLATE — CARULA 
Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os 

organismos, como se prova com a analyse de garantia. 
Pacote de 500 grammas, 600 ré      

PARA LEVANTAR 
ou CONSERVAR 
AS FORCGAS 

Vinho Natritio da Carne de Pedro 
Eranco & Lia, Dn logon. 
de auelorisado pelos governos é auto: 
idades sanitatas de Portuga e Brazil 
E premiado com Medalhas d'Ouro em 
tolas as. exposições. Centenares dos 
incipaes modicos garantem a ua eli 

is Da debilidade, na pobreza do tan. 
5 na contaltscença de todas 
doenças empre, que à preciso le 
vantar os forças. E muito usada 
Tur é ão toa pelas pessoas do o 
tuição fraca pelas robustas, que te 
xceso de trabalho inelectualou p 
leo, Um calix deste vinho representa 
bom bio. À venda nas plarmacias. 

Cas para à encadernação 
dos volumes do «QU 
ff 
Em percalina com letras ouro, 

encadernação do luso 

    
      

  

     

  

Ha capas para todos os annos, 
BQUaes Na Cor para colíeoções.    

    
  

  

Capa 800 réis 
Capa e encadernação 1$200


